138 – Logística Empresarial
UNIDADE II – Visão Geral da Logística de suprimento
Módulo 1 – Introdução 
A LOGÍSTICA DE SUPRIMENTO 

O CANAL DE SUPRIMENTO E SEU CICLO 

CONSIDERAÇÕES 

Resumo

1. A logística de suprimento
Vimos anteriormente que Nagano e Aguiar (1996) definem a logística como sendo a forma de prover bens e serviços a partir de um ponto de oferta até um ponto de demanda e que se preocupa com o curso da produção através de todo o processo comercial, da matéria-prima ao produto acabado, e deste ao local de entrega. 
Nesse contexto, temos diversos processos que agrupam funções em torno de um fluxo de atividades que visam, principalmente atender às necessidades dos clientes (demanda). Dentre esses processos temos o processo de suprimento, que trata basicamente do abastecimento para produção e em seguida, para os clientes e consumidores finais. 
A figura a seguir apresenta a estrutura de uma cadeia logística integrada na qual a logística de suprimento é fator integrante e importante, em que os fornecedores vendem, as empresas compram e vendem e os clientes e consumidores compram produtos e serviços. A área de suprimentos da empresa conversa com a área de vendas do fornecedor e a área de vendas da empresa, então, transaciona com a área de compras do cliente, como Ching (2001) nos mostra. 
Cadeia logística integrada 

Para Ching (2001), a cadeia de logística integrada, ou ainda cadeia de abastecimento ou suprimento (supply chain), é todo esforço envolvido nos diferentes processos e atividades empresariais que criam valor na forma de produtos e serviços para o consumidor final. É a integração dos membros da cadeia, sem verticalização, mas com a focalização de cada empresa em seu negócio-chave. Facilitando a fluidez dos fluxos logísticos de recursos, informações, produtos e serviços, buscando de forma cooperada o benefício de todos os envolvidos na cadeia.
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A cadeia de logística integrada pode ser estruturada em três grandes tópicos:

· Logística de suprimento (envolve a relação fornecedor-empresa).

· Logística de produção (é uma atividade totalmente desenvolvida internamente pela empresa e que envolve todas as áreas da produção na conversão de materiais em produto acabado, cuja estratégia é baseada na demanda, ou seja, nas solicitações dos clientes).

· Logística de distribuição (envolve as relações empresa-cliente-consumidor).
De maneira geral, a logística de suprimento, também conhecida como logística de entrada (Inbound Logistcs), se refere às atividades que garantem a disponibilidade, no momento e nas quantidades necessárias, das matérias-primas, componentes e embalagens para atender aos requisitos do processo de fabricação e às necessidades dos clientes. Na logística de suprimento, são traçados planos estratégicos entre fornecedores e empresas, de forma que resulte no direcionamento dos recursos para reduzir custos e desenvolver novos produtos.

Muitas empresas ainda não dão a devida importância às atividades logísticas de suprimento. Talvez pela falta de informação sobre quanto pesa o suprimento no custo total de uma empresa (aproximadamente 30% do total de custos de toda a cadeia de abastecimento – Ching, 2001) ou até por achar que o poder de negociação está sempre nas mãos dos fornecedores. Seja qual for o motivo, não se deve subestimar a importância estratégica dessa atividade. Embora seja a porta de entrada na cadeia logística, a atividade de suprimento é a maior distância até o consumidor, a mais afetada pelas variações do mercado e a mais difícil de sincronizar com a demanda dos consumidores. 

Suprimento
Suprimento é a fonte de matérias-primas, embalagens, componentes e outros insumos para preencher as necessidades de conversão da logística de produção (Ching, 2001). A administração de suprimento, ou ainda administração de materiais, é o segmento da logística empresarial que corresponde ao conjunto de operações relativas ao fluxo de materiais e informações, desde a fonte das matérias-primas até a entrada da fábrica. É a logística de insumos de uma empresa 

Na logística de suprimento temos algumas ações relevantes no processo de continuidade do setor agrupadas e dois grupos, a saber:
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· ações de suprimento:
· Solicitação de compras

· coleta de preços

· análise de preços

· pedido de compras
· acompanhamento do pedido

Solicitação de compras

Solicitação de compras é um documento que contém informações sobre o que comprar, a quantidade a comprar, assim como o prazo e local de entrega, os fornecedores aprovados, os últimos preços e as especificações técnicas da matéria-prima ou produto ou a ser adquirido.

Coleta de preços
Coleta de preços refere-se à informação de dados recebidos dos fornecedores como prazo de entrega, preço, condições de pagamento, descontos e especificações técnicas do material ou produto. É o documento de registro da pesquisa de preços.

Análise de preços

Na fase de análise são levados em consideração todos os dados dos fornecedores selecionados, visando à convergência do melhor valor agregado para a empresa, fornecendo subsídios suficientes para uma acertada tomada de decisão sobre o(s) melhor(es) fornecedor(es) para a empresa. Em princípio, recomenda-se ter no mínimo três fornecedores.

Pedido de compra

Pedido de compra é o contrato formal entre a empresa e o(s) fornecedor(es) vencedor(es), e deverá representar todas as condições estabelecidas nas negociações. Os pedidos de compras devem sempre ser entregues mediante protocolo, para registro e validação.

Acompanhamento do pedido

Acompanhamento do pedido, também conhecido como follow-up, é o procedimento necessário para manter sob controle todos os pedidos em carteira, desde a sua emissão até o momento da sua liberação. É um procedimento que procura eliminar desperdícios nas atividades empresariais e, principalmente, problema com clientes que venham prejudicar a imagem da empresa.

· ações de apoio:

· desenvolvimento de fornecedores

· desenvolvimento de novos materiais

· qualificação de fornecedores

· negociação

Desenvolvimento de fornecedores

Desenvolvimento de fornecedores é o procedimento que tem como finalidade obtenção de informações sobre futuros fornecedores que farão parte do catálogo de fornecedores qualificados e aprovados para suprir a empresa de materiais e produtos. O objetivo principal é estabelecer uma relação com os melhores fornecedores do mercado.

Desenvolvimento de novos materiais
Desenvolvimento de novos materiais é o procedimento que possibilita à empresa pesquisar e selecionar novos materiais ou materiais alternativos, tanto de fornecedores atuais como de futuros fornecedores.

Qualificação de fornecedores
Qualificação de fornecedores é uma atividade de responsabilidade primordial da área de engenharia, que realiza todos os testes necessários: físico, químico, de performance, conformidade e aparência nos materiais e produtos dos fornecedores. O elo de ligação entre a área de engenharia e o fornecedor é a área de compras.

Negociação

De um modo geral, a negociação pode ser definida como reuniões entre partes interessadas que têm como principal objetivo chegar a um acordo relativo a um ou vários assuntos. Neste contexto, negociação é um procedimento de relacionamento entre a empresa e o fornecedor, onde ambos (empresa e fornecedor) buscam o aumento da lucratividade, pois para continuidade e fortalecimento de uma empresa, é necessário que seus fornecedores também estejam em pleno desenvolvimento e crescimento. As estratégias de negociação estão relacionadas basicamente a três elementos: tempo, informação e poder de negociação.

2. O canal de suprimento e seu ciclo
O canal de suprimento físico é muito semelhante ao canal da distribuição física, que iremos ver na unidade 3, diferenciando-os apenas na maneira com que os fluxos são iniciados: o canal de suprimento refere-se ao fluxo de produtos e informações para a empresa ao invés de partir dela. Portanto, pode-se dizer que a distribuição física de uma empresa é o suprimento de outra empresa. As atividades mais importantes num canal de suprimento são:
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Essas atividades-chave, como as secundárias, estão bem representadas na figura abaixo – que também deixa claro o inter-relacionamento entre o suprimento e a distribuição. 
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A figura abaixo mostra o funcionamento de fluxos num canal de suprimentos, onde podemos visualizar que, de modo geral, o suprimento é direcionado diretamente para a produção e/ou estoque, dependendo das finalidades da operação.
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As operações no canal de suprimento de uma empresa podem variar conforme suas necessidades. Essas necessidades provêm da demanda de seus clientes, das promoções e dos planos de distribuição, que geram motivação na logística de suprimento em satisfazer às necessidades de operação, como uma linha de produção numa fábrica ou um processo operacional de banco, lojas de atacado ou de varejo, hospital etc. Essas necessidades (tanto da linha de produção, quanto do sistema de operações) são convertidas em ordens de compra (processamento de pedido), gerando o início do ciclo de um suprimento. Ballou (1993) resume um ciclo de suprimento usual em cinco etapas, como nos mostra a figura a seguir:
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1. Seleção de fornecedores (comprador)
O comprador seleciona fornecedores que atingem requisitos de preço, entrega e qualidade exigidos. 

2. Preparação e emissão do pedido de compra (comprador)
Satisfeita a primeira etapa, uma ordem de compra é preparada e enviada ao fornecedor, constando de informações logísticas importantes, tais como quantidade a ser embarcada, especificação do produto ou material, destino de entrega e data da entrega.

3. Recebimento, preparação e emissão do pedido (fornecedor)
Recebido o pedido, o fornecedor processa e prepara a ordem para a remessa, conforme os padrões solicitados. A entrega é arranjada pelo fornecedor ou pela empresa compradora, conforme acordos de preço, que poderá incluir ou não o transporte.

4. Transporte (comprador ou fornecedor)
Se o transporte é incluído no preço, geralmente o próprio fornecedor realiza sua contratação. Se não, em geral o comprador trata do transporte. Este assunto será tratado e comentado na próxima unidade (Unidade 3 – Logística de distribuição).

5. Recepção, inspeção e armazenagem (comprador)
Após a recepção do carregamento, este é submetido à inspeção de quantidade e qualidade e colocado no estoque até ser necessário para operações.
O suprimento é administrado por meio de vários fatores, tais como:

· escolha da localização das fontes de suprimento; 

· dos serviços de transporte utilizados; 

· do nível de estoque mantido (com o emprego de previsão de consumos e da filosofia Just In Time, por exemplo); 

· dos meios pelos quais as ordens são processadas e transmitidas (como o uso do EDI- Electronic Data Interchange).

O objetivo é ter os materiais requeridos no lugar certo, no tempo exato, no nível certo e ainda, ao custo mínimo relativo ao nível de serviço determinado pela empresa. A logística de suprimento exige um certo grau de conhecimento sobre a geração dos requisitos de produção, pois o fluxo de suprimento resulta primordialmente, das necessidades operacionais.

Como vemos, a administração de materiais ou de suprimento físico, engloba muito mais atividades do que o simples abastecimento de uma empresa. Hoje, essa administração tem que ter eficácia. E para que isto ocorra, temos que nos aprofundar mais em assuntos como (1) cálculos de lote econômico de compra e de produção, ponto de pedido ou de reposição, tempo de ressuprimento e estoques mínimo e máximo; e (2) Planejamento e Controle da Produção (PCP) envolvendo: Programa mestre de produção (MPS – Master Production Shedule), Planejamento das necessidades de material (MRP I – Material Requirements Planning) e o Just In Time na produção. Assuntos, que por sua dimensão, não são tratados neste curso, mas que poderão ser vistos em literaturas como:

· Logística Industrial – Floriano do Amaral Gurgel (2000), editora Atlas S.A.

· Administração de Materiais: um enfoque prático – João José Viana (2000), editora Atlas S.A.

· Administração de Materiais – J. R. Arnold (1999), editora Atlas S.A.

· Administração de Materiais: uma abordagem logística – Marco Aurélio P. Dias (1993), editora Atlas S.A.

Resumo 
A logística de suprimento ou ainda, logística de entrada (inbound logistcs) é o segmento da logística empresarial que corresponde ao conjunto de operações relativas ao fluxo de materiais e informações desde a fonte das matérias-primas até a entrada da fábrica. É a logística de insumos de uma empresa, que envolve principalmente, a relação fornecedor-empresa. Trata das atividades necessárias para a pesquisa e o desenvolvimento conjunto de produtos e para a garantia da disponibilidade de alta qualidade das matérias-primas, componentes e embalagens, no momento e nas quantidades necessárias para atender aos requisitos de fabricação, de forma que resulte no menor custo possível na cadeia logística integrada, na qual a logística de suprimento é fator integrante e importante, onde os fornecedores vendem, as empresas compram e vendem e os clientes e os consumidores compram produtos e serviços.

Muitas empresas ainda não dão a devida importância às atividades logísticas de suprimento. Talvez pela falta de informação sobre quanto pesa o suprimento no custo total de uma empresa ou até por achar que o poder de negociação está sempre nas mãos dos fornecedores. Seja qual for o motivo, não se deve subestimar a importância estratégica das atividades inerentes à logística de suprimento. 

O suprimento é administrado por meio de vários fatores, tais como (1) escolha da localização das fontes de suprimento; (2) serviços de transporte utilizados; (3) nível de estoque mantido; e (4) meios pelos quais as ordens são processadas e transmitidas. Seu objetivo é ter os materiais requeridos no lugar certo, no tempo exato e no nível certo.

O canal de suprimento físico é bastante semelhante ao canal da distribuição física, pois trata do fluxo de produtos e informações para a empresa ao invés de partir dela, como ocorre na distribuição física. As operações no canal de suprimento de uma empresa podem variar conforme suas necessidades. Essas necessidades (tanto da linha de produção, quanto do sistema de operações) são convertidas em ordens de compra (processamento de pedido), gerando o início do ciclo de um suprimento, que começa e termina no comprador:

1. Seleção de fornecedores (comprador).

2. Preparação e emissão do pedido de compra (comprador).

3. Recebimento, preparação e emissão do pedido (fornecedor).
4. Transporte (comprador ou fornecedor).
5. Recepção, inspeção e armazenagem (comprador).
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Fonte: Ballou, 1993


	


Fluxos típicos de bens e informações num canal de suprimento
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